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Comunicado 
   

 Para: Redacção 

 Data: 28 de Fevereiro de 2024 

 Assunto: Assinatura de Protocolo entre o BCI e a ChildFund  

  

BCI e ChildFund juntos pela inclusão  

 

O Banco Comercial e de Investimentos (BCI) firmou, na sexta-feira (23), um acordo com a Childfund 
Moçambique, uma organização não-governamental que tem como objecto o exercício de actividades 
de assistência social e educação nas províncias de Maputo e Inhambane, e extensão das áreas do 
género e saúde para a Província de Nampula. 

Com o acordo, o Banco passa a proporcionar um conjunto de soluções financeiras e facilidades 
destinadas à ChildFund e aos respectivos membros e colaboradores. 

Momentos depois de rubricar o protocolo, o administrador do BCI, George Mandawa, felicitou a 
ChildFund pelas acções que desenvolve, em prol das camadas mais vulneráveis, em particular as 
crianças. Falou dos pontos de convergência entre as duas instituições, e das perspectivas que se abrem 
no âmbito da inclusão. “Hoje é só o início de uma longa caminhada que vamos ter: o BCI tem um forte 
cunho de responsabilidade social” – disse Mandawa, sublinhando que o BCI interpreta a sua 
responsabilidade social como um compromisso com o país e com as diversas comunidades em que 
está inserido. “A forma de expressar este nosso posicionamento traduz-se através de actos de natureza 
muito diversa, sendo que o apoio a projectos e iniciativas socialmente relevantes em domínios como 
educação, saúde, solidariedade, meio ambiente, empreendedorismo, entre outros, constituem pilares 
fundamentais com os quais nos identificamos” – afirmou. 

Por seu turno, o Director Nacional do ChildFund, René Silvino Abílio, manifestou satisfação pela 
concretização do protocolo que, segundo afirmou, “vai agregar valor na nossa relação”, sobretudo por 
se tratar da “primeira experiência que a ChildFund terá com uma instituição financeira, no que se 
refere à responsabilidade social”. 

Na ocasião, René Abílio aproveitou para convidar o BCI a visitar a organização no terreno, para 
testemunhar a o impacto dos projectos por ela desenvolvidos na vida das comunidades. 

 


